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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura! 

 Edson da Silva
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RESUMO: O espiritismo é um movimento 
científico, filosófico e religioso baseado na 
doutrina organizada por Kardec, no século XIX. 
A doutrina espírita comporta um conjunto de 
atividades teóricas e práticas que possui uma 
inclinação terapêutica para a saúde mental. 
Em revisão da literatura científica e espírita, 
a pesquisa sobre as atividades espíritas de 
inclinação terapêutica foi realizada em paralelo 
com a pesquisa de atividades iguais ou 
análogas na ciência tradicional. Evidenciou-se 
que a terapêutica espírita pode potencialmente 
providenciar impactos positivos para a saúde 
mental, com destaque para o ‘Passe’ espírita que 
está associado à ampla quantidade de pesquisas 
favoráveis.
PALAVRAS-CHAVE: Espiritismo. Saúde Mental. 
Mediunidade.

POSSIBLE IMPACTS OF SPIRITIST 
DOCTRINE AND THERAPY ON MENTAL 

HEALTH
ABSTRACT: Spiritism is a scientific, philosophical 
and religious movement based on the doctrine 
organized by Kardec in the 19th century. The 
spiritist doctrine comprises a set of theoretical 
and practical activities that have a therapeutic 
inclination towards mental health. In a review of 
the scientific and spiritist literature, research into 
therapeutically inclined spiritualistic activities was 
carried out in parallel with research into the same 
or analogous activities in traditional science. 
It was evidenced that spiritist therapy can 
potentially provide positive impacts on mental 
health, with emphasis on the spiritist pass, which 
is associated with a large amount of favorable 
research.
KEYWORDS: Spiritism. Mental Health. 
Mediumship.

1 | 	INTRODUÇÃO
O espiritismo é um movimento científico, 

filosófico e religioso baseado na doutrina 
espírita, corpo teórico organizado por Kardec 
(2008). De origem francesa, o espiritismo 
influenciou diversos campos da ciência a partir 
do século XX (NARCIANDI, 2018). Chegou ao 
Brasil ainda no século XIX, defendendo uma fé 
cristã racional, adogmática e não institucional, 
o que gerou resistência sociocultural à época 
(FERNANDES, 2008). Após um período de 
conturbação organizacional, o movimento 
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espírita se unificou no Brasil na primeira metade do século XX, época da fundação da 
Federação Espírita Brasileira (FEB) (ARRIBAS, 2017). 

O movimento espírita têm influenciado a cultura brasileira em diversos aspectos, 
como a educação (ARTUR CESAR, 2017), a antropologia (BACCETTO, 2019) e a 
saúde, principalmente as áreas da psicologia e psiquiatria (JABERT; FACCHINETTI, 
2011; PEREIRA NETO; AMARO, 2012). Na segunda metade do século XX, o espiritismo 
no Brasil apresentou um crescimento notável, providenciando um modelo brasileiro de 
exercício da doutrina espírita que já é exportado para outros países e culturas, sofrendo 
uma transnacionalização (LEWGOY, 2008).

A doutrina espírita representa um conjunto de conhecimentos que preconizam um 
aprimoramento humano intelectual e moral. Fruto das pesquisas de Kardec, essa doutrina 
é de raiz cristã, mas, possui ideias próprias, divergentes de outras linhas religiosas. Para 
o espiritismo, o ser humano é um espírito imortal, a partir de sua criação; reencarnante, 
passando por várias existências em corpos físicos diferentes; e evolutivo, com tendência 
à evolução intelectual e moral, sendo esse o propósito das reencarnações e da existência. 
Para o ser atingir um estado de plenitude e felicidade, este deve se dedicar ao aprendizado 
intelectual e moral e a prática da caridade (KARDEC, 2008). 

Segundo Kardec (2004), a doutrina espírita possui inclinação terapêutica em 
todas as suas atividades, pois concentra esforços para mudanças mentais por meio de 
um trabalho educacional através do esclarecimento e moralização conforme a ética cristã 
(KARDEC, 2004). De acordo com a FEB,  as casas espíritas representam um local de 
renovação mental, constituindo uma espécie de escola onde se pode aprender, aprimorar-
se e auxiliar os outros por meio do trabalho dentro da seara, o que teria um efeito salutar 
sobre a saúde mental do indivíduo envolvido (FEB, 2017). 

A relação do espiritismo com a psicologia, a psiquiatria e as demais ciências 
psíquicas é de longa data, evidenciando um embate com a visão materialista sobre esse 
tema (ISAIA, 2020). Dessa forma, o espiritismo e seus estudos sobre os fenômenos 
psíquicos representam certa relevância sociocultural, o que faz com que psicólogos e 
psiquiatras se interessem em pesquisar a doutrina espírita e sua influência sobre os seus 
adeptos (ALMEIDA; ODA; DALGALARRONDO, 2007).

Objetivou-se, com esta pesquisa, compreender melhor os possíveis impactos da 
doutrina espírita e sua terapêutica sobre a saúde mental. Para tanto, foi realizada uma 
revisão da literatura espírita e científica, em que à medida que as atividades terapêuticas 
espíritas, sejam práticas ou teóricas, eram abordadas, pautas análogas de caráter científico 
eram buscadas nos bancos de dados: SCIELO, BVS, PUBMED. É dado um destaque para 
a mediunidade e as pesquisas relacionadas, haja vista sua importância para a doutrina. 
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2 | 	TERAPÊUTICA ESPÍRITA E REFORMA ÍNTIMA
No Brasil, o movimento espírita é coordenado pela Federação Espírita Brasileira 

(FEB), órgão criado em 1884 que é responsável pelo regimento e diretrizes das federações 
espíritas estaduais e demais casas espíritas. A FEB conta também com um Conselho 
Federativo Nacional, órgão de unificação e organização da federação, responsável pelo 
Plano de Trabalho (2018-2022) (FEB, 2017) e pela Orientação ao Centro Espírita (FEB, 
2006). 

No Orientação ao Centro Espírita (FEB, 2006) há orientações para o trabalho a 
ser realizado pela casa: Palestras Públicas, Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, 
Atendimento Espiritual, Estudo e Educação da Mediunidade, Evangelização Espírita, 
Reuniões Mediúnicas, Serviço de Assistência e Promoção Social, Divulgação da Doutrina 
Espírita, Atividades Administrativas e Atividades de Unificação do Movimento Espírita. 
Excluindo as funções administrativas e de divulgação (as três últimas), todas as outras têm 
função terapêutica. As atividades que são terapêuticas podem ser teóricas e/ou práticas, 
podem ser educacionais e/ou assistenciais e, são sempre autodirigidas, ou seja, dependem 
do interesse e do envolvimento do próprio indivíduo. 

De acordo com a doutrina espírita, todo indivíduo está amparado pelo princípio da 
autorresponsabilidade, ou seja, é responsável por suas ideias, suas ações e transformações. 
Dessa forma, a terapêutica espírita busca a elevação da consciência do indivíduo, por seus 
próprios esforços, através da compreensão do eu interior e das consequentes mudanças 
positivas provocadas pelas reflexões acerca de si mesmo, processo este conhecido como 
‘reforma íntima’ (KARDEC, 2008).  Portanto, a reforma íntima espírita preconiza um 
trabalho pessoal de aprendizado em busca de uma melhora pessoal e de auxílio aos outros. 

Dentro da ciência, há evidências de que um trabalho psicológico autodirigido 
pode representar melhoria na saúde mental, como exemplo, um processo psicológico 
pessoal na melhora da depressão (RICHARDSON; BARKHAM, 2020), na redução do 
autoestima (MILLS; MULFINGER; RAEDER; RÜSCH et al., 2020), no desenvolvimento de 
autocompaixão  (BIBER; ELLIS, 2019; INWOOD; FERRARI, 2018) e nas ferramentas de 
autogestão (BEENTJES; VAN GAAL; VAN ACHTERBERG; GOOSSENS, 2020).

Para desenvolver a reforma íntima, a doutrina espírita preconiza um sistema 
terapêutico de estudo e aprendizado que pode ser classificado como de função teórica 
(FEB, 2006). Além desse foco, tal sistema também utiliza atividades, como a assistência 
energética sobre a estrutura espiritual dos indivíduos (orações, passes, água fluidifica, 
desobsessão), além do trabalho de caridade e voluntariado que pode ser classificado como 
função prática (FEB, 2006). 
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3 | 	ATIVIDADES ESPÍRITAS TEÓRICAS E PESQUISAS RELACIONADAS
A função teórica da doutrina espírita corresponde ao processo de formação 

educacional com vistas à reforma íntima. Esta formação educacional das casas espíritas 
pode ser verificada pela Evangelização Espírita, na qual se estuda o evangelho de Cristo, 
segundo o espiritismo e, representada pelo Atendimento Espiritual e pela Evangelização 
da infância e da juventude; pelo Estudo Sistemático da Doutrina Espírita, no qual se estuda 
a doutrina codificada por Kardec; pelos Estudos da Mediunidade, no qual os médiuns são 
educados e capacitados em suas habilidades mediúnicas; e pelas Palestras Públicas (FEB, 
2017). 

Essas reuniões de estudo representam encontros sociais, em que as pessoas 
se comunicam e interagem de forma livre, o que auxilia na formação de vínculos e na 
sensação de pertencimento comunitário. Sem considerar as questões espirituais dessas 
atividades, mas, sim, os vínculos sociais; estudos mostram que os relacionamentos e a 
convivência em comunidade possibilitam melhoras na saúde mental (CASTILLO; IJADI-
MAGHSOODI; SHADRAVAN; MOORE et al., 2019; TOUGH; SIEGRIST; FEKETE, 2017), 
assim como os suportes sociais (WANG; MANN; LLOYD-EVANS; MA et al., 2018). Ao 
contrário, o isolamento e a solidão são fatores associados à piora de parâmetros, como 
estresse (CAMPAGNE), depressão e doenças cardiovasculares (COURTIN; KNAPP, 2017), 
e suicídio (CALATI; FERRARI; BRITTNER; OASI et al., 2019).

4 | 	ATIVIDADES ESPÍRITAS PRÁTICAS E PESQUISAS RELACIONADAS
Sobre a função prática da terapêutica espírita em busca da reforma íntima, a FEB 

preconiza o Atendimento Fraterno, em que o participante/trabalhador da casa espírita 
realiza um atendimento individual ou familiar para pessoas que buscam auxílio. Esse 
modelo de assistência apresenta semelhança direta com o atendimento psicoterápico 
tradicional. Nesse caso, percebe-se também o possível benefício da pessoa assistida, que 
recebe gratuitamente uma atenção em suas demandas psicoemocionais. 

Outra atividade prática é a Fluidoterapia, que corresponde à realização de emanações 
energéticas representadas pelo ‘Passe e pela Água Fluidificada’. O ‘Passe’ corresponde 
à emanação energética sutil concentrada através de bons pensamentos e canalizada 
por meio das mãos, sendo direcionada para o corpo das pessoas em similaridade com 
os tratamentos magnéticos (DE SOUZA CAVALCANTE; BANIN; DE MOURA RIBEIRO 
PAULA; DAHER et al., 2016). Atualmente no Brasil, duas técnicas de tratamento possuem 
correspondência com o ‘Passe’, são elas - o reiki e a técnica de imposição das mãos. O 
reiki demonstra evidências positivas sobre a saúde mental em pesquisas recentes (DEMIR 
DOĞAN, 2018; MANGIONE; SWENGROS; ANDERSON, 2017). Estas duas terapêuticas, 
inclusive, fazem parte do Programa Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
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(PNPIC), aprovado em portaria para uso no Sistema Único de Saúde (SUS) (FERRAZ; 
CLIMACO; ALMEIDA; ARAGÃO et al., 2020). O mesmo processo do ‘Passe’ ocorre com 
‘Água Fluidificada’, no entanto, nesse caso, uma porção de água serve de veículo para as 
emanações energéticas (FEB, 2006), em semelhança com a ‘água benta’ do catolicismo, 
em que uma porção de água é abençoada pelo padre e, a partir daí, supostamente adquire 
propriedades salutares. 

A maioria de estudos sobre a terapêutica espírita na literatura científica se concentra 
no estudo sobre o ‘Passe’. Em uma pesquisa com cultura de bactérias, percebeu-se que 
o ‘Passe’ era capaz de inibir o crescimento bacteriano (LUCCHETTI; DE OLIVEIRA; 
GONÇALVES; UEDA et al., 2013). Em um estudo brasileiro pareado e controlado com 
pacientes hospitalizados que receberam o ‘Passe espírita’, foi visto uma redução dos 
parâmetros de ansiedade, depressão e tensão muscular (CARNEIRO É; MORAES; 
TERRA, 2016). Em estudo paralelo, pacientes cardiopatas foram submetidos ao ‘Passe’, 
apresentando redução da ansiedade, melhorando a percepção da tensão muscular, a 
saturação de oxigênio e a sensação de bem-estar (CARNEIRO É; BARBOSA; MARSON; 
TERRA et al., 2017). Em mais um estudo paralelo aos anteriores, pacientes com HIV/AIDS 
em tratamento hospitalar foram submetidos ao ‘Passe’ com melhora dos efeitos colaterais 
do tratamento, melhora da tensão muscular e da sensação de bem-estar (CARNEIRO É; 
BORGES; DE ASSIS; BAZAGA et al., 2018).

Em estudo nacional, voluntários foram randomizados e divididos em dois grupos. 
O grupo teste foi submetido ao ‘Passe’. Ao final do estudo, percebeu-se uma redução 
significativa dos parâmetros de ansiedade no grupo-teste, quando comparado ao grupo-
controle (CARNEIRO É; MORAES; TERRA, 2016). Em estudo controlado, randomizado 
e triplo-cego, um grupo de 120 mulheres com osteoartrite do joelho foram divididas em 
três grupos: ‘Passe espírita’ com componente espiritual, ‘Passe espírita’ sem componente 
espiritual e grupo controle sem intervenção. Avaliou-se os parâmetros de rigidez articular e 
da capacidade funcional, além de dados secundários de ansiedade, depressão, mobilidade 
e qualidade de vida. O resultado mostrou que o passe com componente espiritual pode 
promover melhor resultado funcional em longo prazo comparado aos dois outros grupos 
(ZACARON; DA SILVA MENDES; YC; LUCCHETTI, 2018).

Outra prática da terapêutica espírita são as Reuniões Mediúnicas, onde se realizam 
trabalhos de orientação espiritual e desobsessão mediúnica, ou seja, a interrupção da 
obsessão espiritual (KARDEC, 2007). Para Menezes (2010), o homem pode ser levado a 
um estado de loucura sem qualquer lesão cerebral, fenômeno denominado de “obsessão” 
pela ciência espírita. Trata-se da atuação de um espírito desencarnado que envolve 
energeticamente outro ser, nesse caso encarnado, impedindo que o cérebro desse ser 
transmita com equilíbrio ou clareza seus pensamentos (MENEZES, 2010). 

A terapêutica da desobssessão corresponde a um momento de reunião em que 
pessoas dotadas de mediunidade buscam cancelar uma alegada má influência supostamente 
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provocada por um espírito sobre os indivíduos em assistência. Na psicologia, encontra-se 
algo semelhante com Roger Woolger (1998), criador da Deep Memory Process (DMP), uma 
abordagem da psicologia. Ele descreve um tratamento para o que ele chama de ‘espírito 
apegado’, algo semelhante à obsessão espírita. No entanto, o autor não afirma de que 
se trata de um espírito, mas de uma possível representação da imaginação (WOOLGER, 
1998). 

 Em pesquisa sobre a avaliação de Reuniões Mediúnicas assistenciais (práticas 
espirituais, no estudo), realizadas com a intenção de promover um bem-estar para pessoas 
com deficiência cognitiva, evidenciou-se uma melhora considerável dos parâmetros para o 
grupo-teste. Estudo, pareado e controlado, (LEÃO; LOTUFO NETO, 2007). Em um estudo 
descritivo com dois pacientes com depressão e submetidos à terapêutica espírita através 
de sessões ‘cura espiritual’, que incluía palestras educacionais, desobsessão, ‘Passe’ e 
conselhos pessoais, observou-se a remissão dos sintomas, demonstrando a necessidade 
de estudos de maior porte (LUCCHETTI; PERES; VALLADA; LUCCHETTI, 2015).

Outra atividade preconizada pelo espiritismo está no exercício das Orações, 
realizada na casa espírita ou em ambiente domiciliar (Evangelho do lar). Para o 
espiritismo, a prática da oração significa um processo de conexão com a espiritualidade, 
em que o indivíduo concentra-se em boas vibrações, purificando a mente e harmonizando 
pensamentos e sentimentos (KARDEC, 2008). Estudos recentes mostram que a oração 
é um recurso valioso de saúde pois pode auxiliar em transtornos psiquiátricos, como 
depressão e ansiedade (ANDERSON; NUNNELLEY, 2016), além de melhorar a qualidade 
de vida (PANZINI; MOSQUEIRO; ZIMPEL; BANDEIRA et al., 2017). No entanto, evidências 
mostram que um bom efeito da oração sobre a saúde mental depende do relacionamento 
percebido com Deus, ressaltando o valor da espiritualidade (relação direta com Deus) 
sobre a religiosidade (relação com Deus através de uma instituição) (BRADSHAW; KENT, 
2018). Também há evidências, as quais mostram  a importância da oração em ambiente 
privado, o que corrobora a relevância da prática do Evangelho no lar (RAINVILLE, 2018). 

A terapêutica espírita também preconiza as atividades relacionadas a serviços de 
assistência e promoção social, Caridade e Voluntariado, no próprio ambiente da casa espírita 
ou em ações externas. Para a doutrina espírita, a prática da caridade é de importância 
fundamental, posto que o próprio Kardec afirma, em sua obra que fora da caridade 
não há salvação (para a alma) (KARDEC, 2009). Estudos mostram que o voluntariado 
está diretamente relacionado com melhores parâmetros de saúde mental (DOUGLAS; 
GEORGIOU; WESTBROOK, 2017), melhor qualidade de vida individual e comunitária 
(BRETT; GEORGIOU; JORGENSEN; SIETTE et al., 2019), assim como aumenta o bem-
estar em adultos por meio da coesão social  em auxílio à comunidade (CRAMM; VAN DIJK; 
NIEBOER, 2013). Existem suspeitas que o voluntariado possa submeter o indivíduo a um 
contexto de sofrimento, gerando consequências negativas para a saúde mental, porém os 
sinais mais evidentes falam em melhora na saúde mental geral (CASSIDY; THOMPSON; 
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EL-NAGIB; HICKLING et al., 2019; WILLEMS; DROSSAERT; VUIJK, 2020). 
Tratando das pesquisas sobre a terapêutica espírita em geral e a saúde mental, 

Lucchetti et al. (2011), estudaram a relação entre a saúde e seis terapêuticas espíritas: 
oração, imposição das mãos (passes), água fluidificada, trabalhos voluntários, 
esclarecimento espiritual (segundo a doutrina espírita) e desobsessão. A pesquisa revelou 
fortes evidências de melhora nos parâmetros de saúde mental associada a trabalhos 
voluntários, o que corresponde ao exercício de caridade. Associações positivas em relação 
aos ‘passes e orações’ também foram encontradas. Percebeu-se uma carência de estudos 
associados à ‘água fluidificada’ e o tratamento de desobsessão (LUCCHETTI et al, 2011). 
Em estudo nacional mais recente, em casas espíritas da cidade de São Paulo, foi visto que 
a terapêutica espírita mais realizada foi a desobsessão (92,7%) e o problema de saúde 
mais tratado foi depressão (45,1%), seguido de câncer (33,3%) (LUCCHETTI; LUCCHETTI; 
LEÃO; PERES et al., 2016). 

5 | 	MEDIUNIDADE E PESQUISAS RELACIONADAS
As pesquisas relacionadas à mediunidade, que segundo o espiritismo significa a 

capacidade de comunicação com espíritos, apresentaram declínio no final do século XX, 
mas aumentaram de forma significativa, a partir do início do século XXI (DAHER; DAMIANO; 
LUCCHETTI; MOREIRA-ALMEIDA et al., 2017), mostrando resultados peculiares. Em uma 
meta-análise recente, os resultados mostraram apoio à possibilidade de que médiuns 
possam verdadeiramente adquirir informações sobre pessoas mortas através de meios 
desconhecidos (SARRAF; WOODLEY OF MENIE; TRESSOLDI, 2020). 

Em pesquisa de investigação para possíveis explicações sobre a mediunidade, 
levantou-se quatro possibilidades: (1) fraude, (2) personalidade dissociativa gerada pela 
atividade mental inconsciente do médium, (3) percepção extrassensosial (PES) , e (4) mente 
pode sobreviver à morte corporal e se comunicar por meio de outra pessoa. O resultado, 
pelas palavras do autor: “Médiuns em transe têm sido capazes de exibir habilidades além 
daquelas demonstradas em estados normais de consciência, por vezes em sintonia com as 
da suposta personalidade comunicante” (MOREIRA-ALMEIDA, 2013). 

Em um estudo nacional estabeleceu-se um perfil epidemiológico de médiuns 
espíritas do estado de São Paulo, buscando dados sociodemográficos dessa população e as 
possíveis relações de suas atividades mediúnicas com sintomas e transtornos psiquiátricos 
dissociativos e/ou psicóticos. Evidenciou-se que os médiuns apresentam baixa frequência 
de sintomas psiquiátricos quando comparados à população geral (ALMEIDA, 2005). Em 
estudo anterior, já havia sido observado que a dissociação não poderia ser considerada 
plenamente um transtorno psiquiátrico, pois alguns modelos teóricos percebiam esse 
fenômeno como algo cultural (NEGRO JUNIOR; PALLADINO-NEGRO; LOUZÃ, 1999). 

Em uma pesquisa nacional mais recente sobre dissociação, evidenciou-se que 
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pessoas com experiências anômalas de caráter dissociativo eram saudáveis do ponto de 
vista psíquico (MARTINS; ZANGARI, 2012). Em uma grande amostra de conveniência 
de 3023 pessoas com essas características, os indivíduos que alegaram experiências de 
mediunidade tiveram pontuações de dissociação mais altas do que os não requerentes, 
mas nenhum grupo excedeu o limiar para patologia (WAHBEH; RADIN, 2017). 

Em estudo qualitativo com um médium brasileiro, ressaltou-se o potencial da 
mediunidade equilibrada para o alívio do sofrimento psíquico e melhora da saúde mental 
(HOTT, 2019). Em outro estudo qualitativo realizado com 10 médiuns brasileiros portadores 
de experiências anômalas (análogas às experiências dissociativas), ressaltou-se a 
presença de angústia e medo no início das manifestações, mas que, após o contato com 
o espiritismo, transformou-se em resiliência, altruísmo e autoconhecimento, levantando 
a possibilidade de ressignificação de experiências espirituais negativas em positivas 
através da assistência espiritual organizada  (SANCHES FURLANETTO; MÁXIMO NIEL; 
CORDEIRO JUNIOR; PAULINO TREVIZOL, 2020). 

Em 2013, foi publicado um estudo duplo-cego que avaliou dados psicométricos 
e de eletrofisiologia cerebral em quatro médiuns em duas situações diferentes: (1) 
conhecimento sobre uma pessoa já falecida e desconhecida do médium, em que 3 dos 4 
médiuns pontuaram significativamente acima do acaso (p<0,05); e (2) a análise de estados 
mentais distintos, mostrando que  a impressão de se comunicar com alguém falecido é 
eletrofisiologicamente diferente de um estado mental relacionado ao pensamento ordinário 
ou à imaginação comum (DELORME; BEISCHEL; MICHEL; BOCCUZZI et al., 2013). 

Em um estudo com médiuns de psicografia (experiência dissociativa de escrita 
mediúnica), por meio de exames de imagem funcional (SPECT), foram examinados no 
momento da psicografia e em outro momento sem transe mediúnico, comparando a imagem 
e a qualidade do que foi escrito nas duas situações. O resultado mostrou que o material 
escrito tinha mais qualidade no momento da psicografia, embora na imagem do SPECT 
fosse mostrado hipoativação de diversas áreas cerebrais: cúlmen esquerdo, hipocampo 
esquerdo, giro occipital inferior esquerdo, cíngulo anterior esquerdo, giro temporal superior 
direito e giro pré-central direito – áreas responsáveis pelo raciocínio e pela criatividade 
(PERES; MOREIRA-ALMEIDA; CAIXETA; LEAO et al., 2012). 

Apesar da quantidade expressiva de pesquisas acerca do tema, as evidências ainda 
são reduzidas por pequenas amostras, estudos mais concentrados no passe espírita e falta 
de abrangência para a compreensão sobre a mediunidade.   

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A doutrina espírita e sua inclinação terapêutica apresentam diversas atividades 

teóricas educacionais e atividades práticas assistenciais.  A função dessas atividades é 
aprimorar o indivíduo de forma intelectual e moral, por meio da reforma íntima, que consiste 
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em uma reformulação mental baseada em preceitos da doutrina. Em todas as atividades 
terapêuticas, assim com a própria reforma íntima, destaca-se o fato de serem autodirigidas, 
ou seja, dependem do interesse e do envolvimento do próprio indivíduo. Esta característica 
pode representar um aumento de autonomia do ser em direção à sua própria saúde, 
contrariamente a outras linhas religiosas que desautorizam o ser e creditam todo poder à 
figura divina. 

As atividades teóricas são realizadas através de encontros sociais, que são 
vistos pela ciência como positivos para a saúde mental. As atividades práticas em geral 
apresentaram pesquisas associadas demonstrando impacto positivo para a saúde mental, 
com destaque para o ‘Passe’, pois este apresenta terapia análoga anexa às Práticas 
Integrativas e Complementares do SUS. A prática da desobsessão, presente nas Reuniões 
Mediúnicas, também apresenta versão similar na psicologia da Deep Memory Process, mas 
ainda está distante de ser um consenso científico. A prática das Orações e da Caridade, 
por sua vez, demonstra grande repertório científico como fator positivo para a mente. A 
mediunidade, por sua complexidade, ainda precisa ser melhor estudada e compreendida, 
assim como os instrumentos científicos para a pesquisa sobre a mediunidade também 
precisam ser refinados. 
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